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				INTRODUÇÃO GERAL

				Este Trabalho, apresenta Análises sobre “As Intervenções de Manuel G. Martins e os Agentes Exógenos contra os Portugueses”.

				Por isso, estas Análises, depois de indicarem elementos sobre “Os Esforços, a Vida e a Obra” de Manuel G. Martins, apresentam Reflexões sobre os relacionamentos e o posicionamento geral e concreto dos portugueses, envolvidos (durante as suas Vidas) com factores exógenos ou, mais claramente, com agentes externos ou, mais simples e diretamente, com elementos estrangeiros!

				Por isso, este Trabalho Científico divide-se em Duas Partes. A Primeira Parte, versa sobre “As Intervenções de Manuel G. Mar-tins”; e a Segunda Parte, apresenta “Os Agentes Exógenos contra os Portugueses”.

				Estas Análises e Reflexões concluem afirmando que, durante as suas existências, os portugueses, nos seus relacionamentos com estrangeiros (principalmente com Povos e Agentes Políticos de Europa), terminaram, quase sempre, perdedores ou melhor, con-cluíram os seus relacionamentos concretos, quase sempre, com fracassos e com derrotas. Por isso, estas Análises e Reflexões con-cluem afirmando que, em relação aos Portugueses (a Portugal), “os Factores Exógenos dominaram, quase sempre, os factores endóge-nos; e que (por isso) os portugueses (agentes endógenos), quan-
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				do se relacionarem com estrangeiros (Agentes Exógenos), devem permanecer sempre de “sobre aviso” ou, claramente, “de pé atrás”!
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				ELEMENTOS INTRODUTÓRIOS

				1. Em fevereiro de 1949, ingressou no Seminário dos Padres Capuchinhos Portugueses (Rua Nova do Tronco; Ameal: Porto).

				2. No dia 2 de agosto de 1953, iniciou o Noviciado num Con-vento dessa Ordem Franciscana (na Igreja de Santo António de Barcelos).

				3. No dia 15 de agosto de 1954, fez a sua 1ª Profissão Religiosa (na referida Igreja de Barcelos)

				4. Em setembro de 1954, iniciou o Curso de Filosofia no Con-vento de Santa Marta do Tormes (Salamanca-Espanha).

				5. No dia 15 de agosto de 1957, fez a sua Profissão Religiosa Perpétua (no Convento de Salamanca-Espanha).

				6. Em setembro de 1957, começou o Curso de Teologia, no Convento de São Francisco (na cidade de Leon-Espanha).

				7. No dia 8 de janeiro de 1961, foi ordenado de Sacerdote no Convento da Imaculada Conceição (Rua Nova do Tronco: Ameal Porto).

				8. No dia 1 de março de 1967, abandonou a Ordem dos Padres Capuchinhos e foi integrado na Diocese de Bagé (Cidade de Niteroi-Brasil).
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				9. Entre agosto de 1968 e setembro de 1972, colaborou com os Sacerdotes da Diocese de Nanterre (França) na evangeliza-ção dos imigrantes portugueses existentes em França..

				10. Entre agosto de 1968 e julho de 1970, foi estudante no Cur-so de Licenciatura do “Institut d’Etudes Sociales”, de l’Ins-titut Catholique de Paris”.

				11. No dia 23 de novembro de 1976, concluiu o Doutoramento em Sociologia na Universidade de Paris X (Nanterre-Fran-ça).

				12. No dia 25 de setembro de 1977, entrou ao serviço da Uni-versidade do Minho.

				13. No dia 3 de abril de 2006, passou a “Professor Catedrático Jubilado”, da Universidade do Minho.

				14. No dia 1 de outubro de 2006, entrou ao serviço (como Pro-fessor Catedrático a tempo integral) da Universidade Lusó-fona do Porto.

				15. No dia 30 de setembro de 2019, passou a “Professor Cate-drático Reformado”. 
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				1. A IDENTIDADE

				1). O Nome: Manuel Gonçalves Martins

				2). A Filiação: Filho de José Martins e Maria da Conceição Gonçalves Ogueiro

				3). A Data de Nascimento: 03 de Abril de 1936.

				4). A Naturalidade: Freguesia de Roriz; Conselho de Barcelos; Braga; Portugal. 

				5). O Estado Civil:

				5)1. Casado, com Rosalina de Sousa Mendes.

				5)2. Pai de Luís Filipe Mendes Martins e Michel Mendes Martins.

				6). Nacionalidade e Bilhete de Identidade:

				6)1. Nacionalidade portuguesa.

				6)2. Bilhete de Identidade Nº 1665849

				6)3. Arquivo de Identificação de Lisboa: 30-11-1999.

				7). Nº de ORCID: 0000-0001 6996-7349

				8). Residência: Urbanização de S. José,

				 Praceta Dulce de Montalvo,

				 Bloco l, 2º Andar, Direito, Frente, 

				 4750-283 Barcelos-Portugal.

				9). Telefone: 253812107; Telemóvel: 919149641. 

				10). E-mail: manuelmartins.barcelos@gmail.com
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				2. A FORMAÇÃO E OS DIPLOMAS PARA LECIONAR

				1). A Formação

				Possui o Curso Teológico, a Licenciatura em Ciências Sociais, o Doutoramento em Sociologia, o Doutoramento em Relações In-ternacionais e a Agregação em Política Internacional.

				a). O Curso Teológico

				Em Dezembro de 1961 concluiu (na Ordem dos Padres Capu-chinhos portugueses) o Curso Teológico (5 anos de Humanidades; 3 anos de Filosofia; e 4 anos de Teologia), com a Classificação Final de 16 (dezasseis) valores.

				b). Os Cursos Universitários

				No âmbito da sua formação universitária, obteve:

				1º. A Licenciatura em Ciências Sociais (concluída em Julho de 1970 no “Institut d’Etudes Sociales”, do “Institut Catholique de Paris”), com a Classificação Final de 16 (dezasseis) valores. Possui a Certidão de Equivalência às Licenciaturas concluídas nas Universidades Portuguesas.
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				2º. A Frequência do Terceiro Ciclo em Sociologia Política e Relações Internacionais, da “Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales” de Paris (anos escolares: 1970/71, 1971/72 e 1975/76).

				3º. O Doutoramento de Terceiro Ciclo em Sociologia (Univer-sidade de Paris X - Nanterre: 23 de Novembro de 1976). A classi-ficação final foi: “Bien”: durante esse período, os Doutoramentos de Terceiro Ciclo efetuados em França recebiam uma das quatro classificações possíveis (por ordem ascendente): “passable”, “as-sez bien”, “bien” e “trés bien”). 

				O Júri foi constituído pelos professores Hubert THIERY (Uni-versidade de Paris X -Nanterre), Jacques VERNANT (orientador, da “Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales” de Paris) e Pierre VILAR (“Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales” de Paris).

				A Direcção Geral do Ensino Superior português, em 12 de Agosto de 1977, assinou a Certidão reconhecendo o “Valor Nacio-nal” deste Doutoramento.

				4º. Entre Novembro de 1978 e Dezembro de 1983, esteve ma-triculado na Faculdade de Letras e Ciências Humanas da Universi-dade de Nice (França), para, sob a orientação do Prof. Doutor José Gentil da Silva, preparar o Doutoramento de Estado em Letras. A Tese, projetada e admitida para elaboração, chamou-se: “L’empire portugais dans la mouvance de la conjoncture internationale”. 

				5º. O Doutoramento em Relações Internacionais: Especialida-de: Política Internacional (Universidade do Minho: 7-8 de Outubro de 1983). A Classificação Final, foi: Distinção (por unanimidade).

				O Júri foi constituído pelos Professores Lúcio Craveiro da Silva (professor catedrático e reitor da Universidade do Minho), Adriano José Alves Moreira (professor catedrático da Universidade Técni-ca de Lisboa e orientador), José Manuel Vaz (professor associado da Universidade do Minho), Joaquim José de Carvalho (professor auxiliar da Universidade Clássica de Lisboa) e Rui Neves da Costa Rodrigues (professor auxiliar da Universidade do Minho).
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				6º. Agregação em Política Internacional (Universidade do Mi-nho:10-11 de Dezembro de 1990). Aprovado por unanimidade.

				O Júri foi constituído pelos Professores Sérgio Machado dos Santos (professor catedrático e reitor da Universidade do Minho), Lúcio Craveiro da Silva (professor catedrático da Universidade do Minho), Adriano José Alves Moreira (professor catedrático da Universidade Técnica de Lisboa), Narana Sinai Coissoró (profes-sor catedrático da Universidade Técnica de Lisboa), Abílio Lima de Carvalho (professor catedrático da Universidade do Minho), José Gentil da Silva (professor catedrático da Universidade de Ni-ce-França) e Rui Neves da Costa Rodrigues (professor associado com agregação da Universidade do Minho).

				2). Os Diplomas para Lecionar

				Possui os Diplomas seguintes para lecionar no Ensino Parti-cular (assinados, em 17 de Abril de 1967, pela Inspeção Geral do Ensino Particular):

				1º. No Ensino Primário.

				2º. No Ensino Técnico (para lecionar “Língua e História Pá-tria”, “Português e História de Portugal” e “Português”).

				3º. No Ensino Liceal (possui Diplomas para lecionar “Portu-guês” – no curso geral - e “Latim e Filosofia” - em todos os ciclos -).

				4º. No dia 2 de Julho de 2008, o Conselho Cientifico-Pedagógi-co de Formação Contínua da Universidade do Minho, declarou-o formador nas Áreas e Domínios de “Educação Moral e Religião Católica” (A22); “Estudos Sociais” (A30); “Sociologia” (A50); e “Relações Internacionais/Política Internacional” (A91).
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				3. ATIVIDADES ESPECIAIS EFETUADAS EM PORTUGAL E NA FRANÇA (1949-1977)

				Foi frade capuchinho e sacerdote; estudante universitário e trabalhador imigrante em França; fundador e diretor de centros sociais; e docente do ensino secundário. Seguem alguns esclareci-mentos sobre estas funções.

				1). Frade e Sacerdote Capuchinho e Secular (1949-1972)

				1º. Em Fevereiro de 1949 ingressou no Seminário dos Padres Capuchinhos (no Ameal: Rua Nova do Tronco-Porto); e no dia 2 de Agosto de 1953, iniciou o Noviciado num Convento dessa Ordem Franciscana (Convento de Santo António, em Barcelos).

				2º. No dia 15 de Agosto de 1954, fez a Profissão Religiosa Tem-porária, no referido Convento de Barcelos.

				3º. Em Setembro de 1954, começou o Curso de Filosofia no Convento dos Padres Capuchinhos, de Santa Marta do Tormes (Salamanca - Espanha).

				4º. No dia 15 de Agosto de 1957, fez a Profissão Religiosa Per-pétua, no Convento indicado de Santa Marta do Tormes (Salaman-ca - Espanha).

				5º. Em Setembro de 1957, iniciou o Curso Teológico, no Con-vento de S. Francisco, dos Padres Capuchinhos de León (Espanha).
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				6º. No dia 8 de Janeiro de 1961, foi ordenado Sacerdote, no Convento da Imaculada Conceição, dos Padres Capuchinhos da cidade do Porto (Ameal: Rua Nova do Tronco – Porto).

				7º. No dia 18 de Julho de 1963, foi transferido (como Prega-dor), para o Convento dos Capuchinhos de Lisboa (Avenida Bar-jona de Freitas: Benfica - Lisboa).

				8º. Em Junho de 1966, foi transferido (como Pregador), para o referido Convento do Porto (Rua Nova do Tronco – Ameal – Porto).

				9º. Entre Abril de 1965 e Junho de 1966, integrou o grupo de sacerdotes missionários, que realizaram as “Missões Católicas” Regionais, da Diocese do Porto.

				10º. Em Agosto de 1965, integrou o grupo de sacerdotes capuchi-nhos que pregaram a “Missão Católica”, em Oliveira de Azeméis.

				11º. Entre 1 e 29 de Maio de 1966, pertenceu ao grupo de sacer-dotes capuchinhos, que pregaram a “Missão Católica” na cidade da Covilhã e nas paróquias da periferia.

				12º. No dia 1 de Março de 1967, abandonou a Ordem dos Pa-dres Capuchinhos e foi integrado na Diocese de Bagé (Diocese de Niteroi- Brasil).

				13º. Entre 1968 e 1972, colaborou com os Sacerdotes da Dio-cese de Nanterre (França), sobretudo no apostolado realizado entre os imigrantes portugueses residentes em França.

				14º. Entre Agosto de 1968 e Setembro de 1970, foi sacerdote auxiliar na “Eglise de Sainte Lucie des Moulineaux” (17, Avenue de Verdun, 92-Issy-les-Moulineaux-França).

				15º. Entre 1 de Setembro de 1970 e 13 de Junho de 1972, foi sacerdote auxiliar na “Chapelle de Notre-Dame de la Route” (39, Rue Henri Poincaré, 92-Asnières-França).
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				2). Estudante Universitário e Trabalhador Imigrante em França (1968-1976)

				1º. Entre 1968 e 1970 foi estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais, do “Institut d’Etudes Sociales”, do “Institut Catholique” de Paris (França).

				2º. Entre 1970 e 1976 foi estudante do Terceiro Ciclo de Socio-logia e Relações Internacionais, da “Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales”, de Paris.

				3º. Entre 17 de Setembro e 31 de Outubro de 1970, foi promo-tor do “Banco Franco-Portugaise d’Outre-Mer” (8, Rue du Hélder, Paris 9 – França).

				4º. Entre 15 de Junho de 1972 e 31 de Janeiro de 1973, foi Assistente Social e Intérprete da “Association Nationale des Por-tugais en France” (4, Avenue Parmentier, Paris 11, França).

				5º. Entre 16 de Janeiro de 1973 e 8 de Janeiro de 1974 foi em-pregado da “Voyages Mélia” (31, Avenue de l’Opera, Paris 1 – França).

				6º. Entre 7 de Janeiro e 4 de Maio de 1974, foi Chefe de Reda-ção do Jornal “Portugal Popular” (260, Avenue Marechal Leclerc, 94- Saint Maurice- França).

				7º. Entre 1 de Julho de 1974 e 31 de Janeiro de 1975, foi em-pregado de “Office de Voyages Lafayette” (18, Rue Bleue, Paris -França).

				8º. Entre 25 de Janeiro de 1974 e 24 de Setembro de 1976, foi Rececionista Noturno (“veilleur de nuit”: rececionista durante a noite) do “Hotel Montholon Lafayette (4, Rue Riboutté, Paris 9 – França).

				3). Outras Funções Exercidas na França

				Enquanto permaneceu em França (1968-1976), também fundou e dirigiu alguns Centros Sociais; e colaborou com alguns Órgãos de Informação. De facto, durante esse período, também foi:
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				a). Fundador e Diretor de Centros Sociais

				1º. Fundou e dirigiu os Centros Sociais (para apoiar os imi-grantes portugueses) existentes em 37, Rue du Docteur Lombard, 92- Issy les Moulineaux-França); e 39, Rue Henri Poincaré, 92- Asnières-França).

				2º. Orientou os Centros Sociais da “Associação Nacional dos Portugueses em França” (4, Av. Parmentier, Paris 1-França); e do “Portugal Popular” (94- Saint Maur-França).

				b). Colaborador de Orgãos de Informação e Comunicação Social

				Colaborou com os Órgãos de Informação e Comunicação So-cial seguintes:

				1º. “Publinter” (Irun-Espanha): foi Correspondente e Diretor Adjunto.

				2º. “Correio Português” (Paris-França): foi Correspondente e Chefe de Redação.

				3º. “Portugal Popular” (94- Saint Maur-França): foi Correspon-dente e Chefe de Redação.

				4º. “Mundo Português” (Paris-França): foi Correspondente e Vice-Diretor.

				5º. “O Emigrante” (Clermont Ferrand-França): foi Correspondente.

				6º. “O Barcelense” (Barcelos- Portugal): foi Correspondente.

				4). Professor do Ensino Secundário 

				Durante os anos letivos 1967-1968; 1972-1973; e 1975-1977, lecionou no Colégio Liverpool (na cidade do Porto); na Associação Nacional dos Portugueses em França (Paris: França); na “Societé pour la Propagation des Langues Etrangères en France” (Paris: França); no Colégio Lumen (na cidade do Porto); e na Escola Co-mercial e Industrial de Barcelos. Seguem alguns esclarecimentos sobre estes assuntos:
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				1º. No Colégio Liverpool (Rua da Torrinha, Porto), lecionou as disciplinas “Religião e Moral” e “Português” (ano letivo 1967/68).

				2º. Na Associação Nacional dos Portugueses em França (4, Av. Parmentier, Paris 11: França), lecionou a disciplina “Português” (ano letivo 1972/73).

				3º. Na “Societé Pour la Propagation des Langues Etrangères en France” (2, Rue Gabriel-Vicaire, Paris 3-França), lecionou a dis-ciplina “Português” (entre 1 de Novembro de 1975 e 18 de Junho de 1976).

				4º. No Colégio Lúmen (Rua da Boavista, Porto), lecionou as dis-ciplinas “Português” e “Filosofia” (Outubro-Novembro de 1976).

				5º. Na Escola Comercial e Industrial de Barcelos, lecionou a disciplina “Português” (8º Grupo B: ano lectivo 1976/77); exerceu as funções de Delegado do 8º Grupo B; de Membro do Conselho Pedagógico; e orientou os Cursos Nocturnos.
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				4. PROFESSOR DO ENSINO UNIVERSITÁRIO (1977-2021)

				1).O Ingresso e a Progressão na Carreira Universitária, mesmo após a Aposentação e a Reforma.

				Estes assuntos, exigem que se recordem as situações existente antes de efetuar o doutoramento em Portugal, depois de realizar o doutoramento em Portugal e após a jubilação e a reforma. Por isso, seguem alguns elementos sobre estes assuntos:

				a). Antes de efetuar o Doutoramento em Portugal

				1º. No dia 25 de Setembro de 1977, entrou ao serviço da Uni-versidade do Minho (por conveniência urgente de serviço) como Professor Auxiliar; mas, no dia 07 de Dezembro de 1977 o Secre-tário de Estado do Ensino Superior (por considerar que o candida-to não possuía a equivalência do doutoramento de terceiro ciclo em sociologia: apesar de, segundo foi indicado, possuir a Certi-dão de Valor Nacional) autorizou a sua contratação, apenas como Equiparado a Assistente.

				2º. No dia 31 de Dezembro de 1977, tomou posse (por conve-niência urgente de serviço e a partir de 25 de Outubro de 1977) como Equiparado a Assistente (além do quadro) da Universidade do Minho.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				32

			

		

		
			
				Manuel Gonçalves Martins

			

		

		
			
				3º. No dia 7 de Março de 1981, tomou posse (por conveniência urgente de serviço e a partir de 25 de Outubro de 1980) como Assis-tente além do quadro (em exclusividade) da Universidade do Minho.

				b). Depois de realizar o Doutoramento em Portugal	

				1º. No dia 20 de Fevereiro de 1984, tomou posse (por conve-niência urgente de serviço e a partir de 08 de Outubro de 1983) como Professor Auxiliar (em exclusividade), além do quadro da Universidade do Minho.

				2º. Em 1984, passou a desempenhar funções de Professor Asso-ciado; e em 1986 (por desempenhar essas funções) passou a rece-ber a gratificação prevista no artigo 75º do Estatuto da Carreira de Docente Universitário (E.C.D.U.).

				3º. No dia 24 de Novembro de 1987, ascendeu a Professor Asso-ciado, de nomeação provisória, do quadro da Universidade do Minho. 

				Nesse data, foi aprovado por unanimidade. O Júri do concurso foi constituído pelos Professores Sérgio Machado dos Santos (pro-fessor catedrático e Reitor da Universidade do Minho), Adriano José Alves Moreira (professor catedrático da Universidade Téc-nica de Lisboa), Pedro Soares Martinez (professor catedrático da Universidade Clássica de Lisboa), Lúcio Craveiro da Silva (pro-fessor catedrático da Universidade do Minho), António Emílio de Almeida Azevedo Barreto Ferraz Sacchetti (professor catedrático convidado da Universidade Técnica de Lisboa), Pedro Alexandre Gomes Cardoso (professor catedrático convidado da Universidade Técnica de Lisboa), José Manuel Vaz (professor associado do Ins-tituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa), José Joa-quim de Carvalho (professor associado da Universidade Clássica de Lisboa) e Rui Neves da Costa Rodrigues (professor associado com agregação da Universidade do Minho).

				4º. No dia 11 de Dezembro de 1990, ascendeu a Professor As-sociado com Agregação.
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				5º. No dia 18 de Novembro de 1992, depois de ter recebi-do os pareceres favoráveis dos Professores Adriano José Al-ves Moreira (professor catedrático da Universidade Técnica de Lisboa) e Lúcio Craveiro da Silva (professor catedrático da Universidade do Minho), aprovado por unanimidade pelos Pro-fessores Catedráticos (do Instituto de Letras e Ciências Huma-nas, do Instituto de Ciências Sociais e da Escola de Economia e Gestão, da Universidade do Minho), transitou para Professor Associado Com Agregação, de Nomeação Definitiva (em Ex-clusividade).

				6º. No dia 28 de Setembro de 2004, ascendeu a Professor Ca-tedrático (de nomeação definitiva) do Grupo Disciplinar de Politica Internacional, da Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho.

				O Júri deste concurso e desta nomeação, foi constituído pelos Professores António José Marques Guimarães Rodrigues (profes-sor catedrático e Reitor da Universidade do Minho), António Tei-xeira Fernandes (professor catedrático da Faculdade de Letras da Universidade do Porto), José Esteves Pereira (professor catedráti-co da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), José Adelino Eufrásio Campos Maltez (profes-sor catedrático do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políti-cas da Universidade Técnica de Lisboa), António Marques Bessa (professor catedrático do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa), José António Cadi-ma Ribeiro (professor catedrático da Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho), António Oliveira Rocha (professor catedrático da Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho), José Manuel Rolo (investigador-coordenador do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa), e Manuel Vila-verde Cabral (investigador-coordenador do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa).
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				c). Aposentado e Jubilado da Universidade do Minho 

				1º. No dia 3 de Abril de 2006, atingiu o limite de idade para o exercício de funções públicas (70 -setenta-anos-) e passou a ser “Professor Catedrático Jubilado”, da Universidade do Minho.

				2º. Atendendo ao artigo 1º do Decreto-Lei nº 82/81 de 22 de Abril, continuou a exercer funções pedagógicas na referida Uni-versidade do Minho, até 30 de Setembro de 2006.

				d). Professor Catedrático (a tempo integral) na Universidade Lusófona do Porto

				1º. No dia 1 de Outubro de 2006, entrou ao serviço da Univer-sidade Lusófona do Porto, com a categoria de “Professor Catedrá-tico a Tempo Integral”.

				2º. No dia 1 de Março de 2008, passou a colaborar (em Pres-tação de Serviços e a Recibos Verdes) com o Instituto Superior Politécnico Gaya (ISPGAYA).

				e). A decisão e a passagem a Professor Catedrático Reformado

				Nos dias e nos meses 30 de Setembro e 1 de Outubro de 2019, considerou que a sua idade (83 - oitenta e três - anos) e a sua saú-de (bastante debilitada), lhe reduziam bastante as condições ne-cessárias para desempenhar, da forma necessária, as suas funções de Professor Catedrático, ao Serviço da ULP; e recordou que um Professor (que desempenhava as funções de Vice-Reitor) dessa Universidade, lhe tinha feito uma pergunta aberrante (“o senhor não sabe que já é demasiado velho para dar aulas?”)1. Por isso, em 

				
					1 De facto, alguns meses antes, o Vice-Reitor dessa Universidade (Prof. Doutor Joaquim Pais Barbosa), quando eu estava (com ele) no seu Gabinete, “ teve a lata”, melhor, “teve a ousadia de me perguntar: “O Senhor não sabe que já é demasiado velho para dar aulas”? Nessa ocasião, esse Vice-Reitor não me disse as razões que o impeliram a fazer-me essa pergunta descabida, mas, na realidade, eu já conhecia bem as “suas razões” (as suas intenções e os seus autênticos impulsos)! Por isso, eu até resolvi reduzir os estragos e os prejuízos que ele poderia concretizar entre os meus alunos (existentes nessa Universidade) e nas possibilidades que eu ainda conservava para continuar a ser um Professor Catedrático competente!
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				conformidade com as orientações da COFAC (Cooperativa de For-mação e Animação Cultural), requereu a sua passagem à Reforma.

				Por isso, (no dia 30 de Setembro de 2019 e com 83 anos de idade) passou à situação de “Professor Catedrático Reformado”.

				2). Atividades Pedagógicas Exercidas

				Seguem alguns elementos sobre as atividades pedagógicas, realizadas em Universidades e Estabelecimentos do Ensino Su-perior Público e Privado (lecionações; publicações para apoiar as lecionações; orientação de assistentes estagiários e de assistentes; e desempenho de funções diretivas). Mais adiante estão indicadas outras actividades.

				a). As Lecionações

				Durante os períodos lectivos, pertencentes ao “Período Geral 1977-2019”, lecionou na Faculdade de Engenharia da Universida-de do Porto, na Universidade Fernando Pessoa, na Universidade Moderna do Porto, na Universidade do Minho, na Universidade Lusófona do Porto e no Instituto Superior Politécnico Gaya. Se-guem alguns elementos sobre estes assuntos:

				A. Na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto

				Nessa faculdade, lecionou a disciplina “Sociologia” (disciplina semestral), ao Curso de Licenciatura em Engenharia Civil (anos letivos 1978/79 e 1979/80).

				B. Na Universidade Fernando Pessoa (I.S.C.I.E.)

				Durante o ano letivo 1993/94, lecionou, ao Curso de Licencia-tura em Relações e Cooperação Internacionais, o Seminário sobre “Problemas políticos da atualidade internacional” (disciplina se-mestral).
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				C. Na Universidade Moderna (Polo do Porto)

				Durante o segundo semestre do ano letivo 1993/94 e o primeiro semestre do ano letivo 1994/95, lecionou, ao Curso de Licencia-tura em Estudos Europeus, as seguintes disciplinas: “Blocos Eco-nómicos” (disciplina semestral), “Seminário: “As Monografias do Curso” (disciplina semestral).

				D. Na Universidade do Minho

				Lecionou, aos Cursos de Bacharelato em Línguas Vivas e Re-lações Internacionais e em Formação de Professores em História e Ciências Sociais; aos Cursos de Licenciatura em Formação de Professores em História e Ciências Sociais, em Relações Interna-cionais Ramo Relações Culturais e Políticas, em Relações Inter-nacionais Ramo Relações Económicas e Políticas, em Relações Internacionais, e em Engenharia (diversos Ramos); e ao Curso de Mestrado em Estudos Europeus.

				Por isso, na Universidade do Minho, entre Setembro de 1977 e Setembro de 2006, lecionou (em diversos anos lectivos) as dis-ciplinas (unidades curriculares) seguintes: “ciência e tecnologia da acção” (disciplina semestral); “organização e gestão de empre-sas” (disciplina semestral); “relações públicas” (disciplina semes-tral); “relações humanas na organização” (disciplina semestral); “psicologia social” (disciplina semestral); “teoria e métodos em ciências sociais” (disciplina semestral); “teoria e métodos de in-vestigação em ciências sociais” (disciplina semestral); “socio-logia geral I” (disciplina semestral); “história e sociologia das organizações complexas” (disciplina semestral); “teoria das re-lações internacionais” (disciplina semestral); “história da diplo-macia portuguesa” (disciplina semestral); “política internacional I” (disciplina semestral); “política internacional II” (disciplina semestral); “problemas políticos dos países tropicais de língua portuguesa” (disciplina semestral); “problemas políticos da atua-
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				lidade internacional” (disciplina semestral); “problemas da ac-tualidade internacional” (disciplina semestral); “ciência política” (disciplina semestral); “organizações políticas e culturais inter-nacionais” (disciplina semestral); “seminário: a política externa portuguesa” (disciplina semestral); “política internacional” (disci-plina semestral); “projeto de investigação” (disciplina semestral); “história diplomática de Portugal” (disciplina semestral); “semi-nário: a revolução de 1974 em Portugal (causas e consequências)” (disciplina semestral); “política internacional” (disciplina anual); “estrutura e funcionamento da Comunidade Europeia” (discipli-na semestral do Mestrado em Estudos Europeus); e “seminário: a cultura europeia” (disciplina semestral do Mestrado em Estudos Europeus).

				E. Na Universidade Lusófona do Porto

				Durante os anos letivos 2006/07, 2007/08, 2008/09, 2009/10, 2010/11, 2011/12, 2012/13, 2013/14, 2014/15, 2015/16, 2016/17, 2017/18, 2018/19, lecionou (não todas as unidades curriculares em cada ano letivo) as unidades curriculares “História Moderna e Contemporânea”, (pertencente ao Plano de Estudos do Curso de Licenciatura em Gestão); “História Moderna e Contemporânea I”, “História Moderna e Contemporânea II”, “Sociologia das Relações Internacionais”, “História Moderna e Contemporânea”, “Geopolí-tica e Geoestratégia das Relações Internacionais I”, “Geopolítica e Geoestratégia das Relações Internacionais II”, “Estudos Timo-renses e Luso-asiáticos” (pertencentes ao Plano de Estudos do Curso de Licenciatura em Estudos Europeus e Relações Interna-cionais); “Geoestratégia, Geopolítica e Relações Internacionais I”, e “Geostratégia, Geopolítica e Relações Internacionais II” (per-tencente ao Plano de Estudos do Curso de Licenciatura em Ciên-cia Política e Estudos Eleitorais); “Metodologia da Investigação Científica”, pertencente ao Plano de Estudos do Curso de Mestra-
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				do em Integração Europeia e Economia Internacional; e “Historia das relações internacionais”, “Métodos e regras de investigação científica”, “Política internacional”, “Geopolítica e geoestratégia das relações internacionais”, e “Estudos sobre Timor e os Países Luso-Asiáticos”, pertencentes ao Plano de Estudos do Curso de Estudos Europeus, Estudos Lusófonos e Relações Internacionais; e “A História e as lições da Diplomacia Portuguesa”, pertencente ao Curso de “Pós Graduação em Relações Internacionais e diplo-macia política e económica”.

				F. No Instituto Superior Politécnico Gaya

				Durante os anos letivos 2007/08, 2008/09, 2009/10, 2010/2011 e 2011/12, lecionou (não todas as unidades curriculares indicadas em todos os anos letivos) as Unidades Curriculares “Ciência Po-lítica”; “Seminário Desafios Atuais da Administração Pública”, “Princípios da Administração Pública”, e “Ética e Deontologia Profissional”, pertencentes ao Plano de Estudos do Curso de Ad-ministração Pública. 

				G. Na Escola Superior Galaecia 

				Durante o ano letivo 2007/08, orientou a lecionação das unida-des curriculares “História da Arquitetura e Urbanismo (Moderna e Contemporânea)” e “Legislação e Ética”, do Curso de Licenciatu-ra em Arquitetura e Urbanismo, da Escola Superior Gallaecia (Vila Nova de Cerveira).

				b). Publicações de Artigos e de Livros para apoiar as lecionações

				Para apoiar o ensino e a aprendizagem das Unidades Curricula-res lecionadas, escreveu e publicou:

				1º. “Política Internacional (Elementos para apoiar a análise global)” (199 páginas datilografadas e brochadas), Braga, Univer-
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				sidade do Minho, Centro de Estudos do Curso de Relações Inter-nacionais, 1985.

				2º. “A Sociedade Internacional Contemporânea (Algumas Transformações e Algumas Caraterísticas)” (133 páginas datilo-grafadas e brochadas), Braga, Universidade do Minho, Centro de Estudos do Curso de Relações Internacionais, 1988.

				3º. “Comunidades Europeias (Estrutura e Funcionamento)” (168 páginas datilografadas e brochadas), Braga, Universidade do Mi-nho, Centro de Estudos do Curso de Relações Internacionais, 1988.

				4º. “Política Internacional (Relatório)”, (265 páginas datilogra-fadas e brochadas), Braga, Universidade do Minho, 1989.

				5º. “Relações Internacionais (Política Internacional)”, (336 pá-ginas), Sintra, Pedro Ferreira Editor, 1995.

				6º. “As Organizações da Europa”, (305 páginas), Sintra, Pedro Ferreira Editor, 1997.

				7º. “Relações e desafios internacionais na era da globalização” (697 páginas), Rio de Mouros, Pedro Ferreira Editor, 2003.

				8º. “Compêndio de Ciência Política” (216 páginas), Sintra, Pe-dro Ferreira Editor, 2010.

				9º. “Os Portugueses e os Povos do Continente Asiático” (274 páginas), Sintra, Pedro Ferreira Editor, 2011.

				10º. “Desafios das Relações Internacionais” (247 páginas), Lis-boa, Chiado Editora, 2016.

				11º. “O Colonialismo Europeu no Continente Africano” (219 páginas), Lisboa, Chiado Editora, 2017 

				c). Orientações de Docentes Estagiários e de Assistentes

				Nas qualidades de Diretor do Departamento de “Ciência Políti-ca, Direito e Relações Internacionais”, Diretor da Secção de “Ciên-cia Política e Relações Internacionais” e Diretor do Departamento de “Ciência Política e Relações Internacionais”, da Universidade do Minho, orientou os docentes Estagiários e os Assistentes dos 
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				Grupos Disciplinares de “Direito” e de “Política Internacional”, da referida Universidade. De facto:

				A. Do “Grupo Disciplinar de Direito”

				Orientou Wladimir Brito (licenciado em Direito e assistente convidado: 1984-1993); Pedro Bacelar de Vasconcelos (licenciado e posteriormente mestre em Direito, assistente estagiário e, a se-guir, assistente: 1984-1993); Luís Manuel Couto Gonçalves (licen-ciado e, posteriormente, mestre em Direito), assistente estagiário e, a seguir, assistente: 1984-1993); Maria José Araújo (licenciada em Direito e assistente: 1984-1993); Luís Filipe Colaço Antunes (licenciado e, posteriormente, mestre em Direito, e assistente: 1991-1993); Fernando Paulo Suordem (licenciado em Direito e as-sistente estagiário: 1991-1993); Catarina Santos Serra (licenciada em Direito e assistente estagiária: 1991-1993); e Mário Ferreira Monte (licenciado em Direito e assistente estagiário: 1991-1993).

				B. Do “Grupo Disciplinar de Política Internacional”

				Orientou Luís Filipe Lobo Fernandes (licenciado e, posterior-mente, mestre em Relações Internacionais, assistente estagiário e, a seguir, assistente: 1984-1996); Ana Paula Oliveira (licenciada em Relações Internacionais e, posteriormente, mestre em Estudos Europeus, assistente estagiária e, a seguir, assistente: 1987-1998); Maria do Céu Pinto (licenciada e, mais tarde, mestre em Relações Internacionais, assistente estagiária e, a seguir, assistente: 1990-1998); Laura Ferreira Pereira (licenciada em Relações Internacio-nais e, posteriormente, mestre em Estudos Europeus, assistente estagiária e, a seguir, assistente: 1993-1998); José Passos Palmeira (licenciado em Relações Internacionais e, posteriormente, mestre em Estudos Europeus e assistente convidado: 1995-1998); e Isabel Estrada (licenciada em Relações Internacionais e assistente esta-giária: 1997-1998).
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				g). Desempenho de Funções Diretivas

				Seguem alguns elementos sobre as funções diretivas exercidas, principalmente as funções diretivas de âmbito pedagógico e de âmbito científico. Posteriormente estão indicadas outras funções exercidas.

				1º. Pertenceu (anos letivos 1978/79, 1979/80, 1980/81) aos Conselhos Pedagógicos dos Cursos de Bacharelato em Línguas Vivas e Relações Internacionais e dos Cursos de Formação de Pro-fessores de História e Ciências Sociais, da Universidade do Minho.

				2º. Exerceu (de 11 de Maio de 1983 a 14 de Novembro de 1990) a função de Presidente da Comissão de Curso (Comissão equiva-lente ao cargo de Diretor de Curso criado posteriormente), do Cur-so de Licenciatura em Relações Internacionais (Ramo Relações Económicas e Políticas e Ramo Relações Culturais e Políticas), da Universidade do Minho.

				3º. Desempenhou (de 16 de Janeiro de 1985 a 14 de Novem-bro de 1990) o cargo de Presidente do Conselho Pedagógico (C.P.C./R.I.G.A.S.) dos Cursos de Licenciaturas em Relações In-ternacionais (Ramo Relações Económicas e Políticas e Ramo Re-lações Culturais e Políticas), Gestão de Empresas, Administração Pública Regional e Local, e - durante os anos lectivos 1988/89 e 1989/90 - Sociologia das Organizações, da Universidade do Minho.

				4º. Pertenceu (de 11 de Maio de 1983 a 14 de Novembro de 1990), por inerência, ao Conselho Pedagógico da Universidade do Minho.

				5º. Foi Membro (de Junho de 1987 a Maio de 1992) da Comis-são Diretiva do Mestrado em Estudos Europeus, da Universidade do Minho.

				6º. Exerceu os cargos de Diretor do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais Ramo Relações Culturais e Políticas (de 14 de Novembro de 1990 a 28 de Dezembro de 1992) e de Diretor do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais Ramo Rela-
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				ções Económicas e Políticas (de 14 de Novembro de 1990 a 18 de Dezembro de 1992; e de 15 de Julho de 1994 a 20 de Setembro de 2001), da Universidade do Minho.

				7º. Desempenhou (de 14 de Novembro de 1990 a 1 de Março de 1993) a função de Presidente do Conselho de Cursos de Ciências Económicas e Sociais (que integrou as Licenciaturas em Relações Internacionais Culturais e Políticas, Relações Internacionais Eco-nómicas e Políticas, Gestão de Empresas, Administração Pública, Sociologia das Organizações, Formação de Professores em His-tória e Ciências Sociais, Psicologia, e Comunicação Social), da Universidade do Minho.

				8º. Foi (de 14 de Novembro de 1990 a l de Março de 1993), por ine-rência, membro do Conselho Académico, da Universidade do Minho.

				9º. Entre Julho de 1990 e Dezembro de 1999, pertenceu (por inerência) ao Conselho de Escola, da Escola de Economia e Ges-tão, da Universidade do Minho.

				10º. Entre Outubro de 1995 e Outubro de 1999 pertenceu (por inerência) ao Conselho de Cursos de Ciências Económicas e So-ciais, da Universidade do Minho.

				11º. Entre Outubro de 1999 a Setembro de 2001 pertenceu (por inerência) ao Conselho de Cursos de Ciências Económicas, Em-presarias e Políticas, da Universidade do Minho.

				12º. De 18 de Dezembro de 1992 a 15 de Julho de 1994, perten-ceu (por inerência) à Comissão de Curso, do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais, Ramo Relações Económicas e Políti-cas, da Universidade do Minho.

				13º. De Dezembro de 1992 a Dezembro de 1999, pertenceu (por inerência) à Comissão de Curso, do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais Ramo Relações Culturais e Políticas, da Universidade do Minho.

				14º. De Outubro de 1983 a Dezembro de 1999, pertenceu (por inerência) às Comissões de Curso, dos Cursos de Licenciatura em 
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				Gestão de Empresas, em Administração Pública (desde 1990) e em Sociologia das Organizações (desde 1990), da Universidade do Minho.

				15º. Foi membro das Comissões de Curso que apresentaram (em 1983; 1990; e 1999/00) propostas de reestruturação dos Cur-sos de Licenciatura em Relações Internacionais (os dois Ramos), da Universidade do Minho. 

				16º. Pertenceu à Comissão que, nomeada pelo Reitor da Uni-versidade do Minho (Março de 1999), apresentou (em Setembro de 1999) propostas de reestruturações do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais Ramo Relações Económicas e Políti-cas e do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais Ramo Relações Culturais e Políticas.

				17º. Pertenceu à Comissão que, nomeada em Dezembro de 1999 pelo Conselho Científico da Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho, propôs a extinção do Curso de Licen-ciatura em Relações Internacionais Ramo Relações Económicas e Políticas e do Curso de Relações Internacionais Ramo Relações Culturais e Políticas e a formação do Curso de Licenciatura em Relações Internacionais, da Universidade do Minho.

				18º. Desempenhou (entre Junho de 2003 e Junho de 2006) as funções de Director do Mestrado em Estudos Europeus. Neste âm-bito orientou a reestruturação deste Mestrado da Universidade do Minho.

				19º. Exerceu (entre 3 de Julho de 2008 e 1 de Outubro de 2010) as funções de Director do Mestrado em Integração Europeia e Econo-mia Internacional, a funcionar na Universidade Lusófona do Porto.

				20º. Entre Abril de 2010 e Abril de 2019 desempenhou as fun-ções de Presidente dos Júris para os candidatos (maiores de 23 anos) aos cursos dependentes da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e da Faculdade de Ciências Económicas, Sociais e da Empresa, pertencentes à Universidade Lusófona do Porto.
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				21º. Durante os anos letivos 2010/11, 2011/12 e 2015/16, 2016/17, 2017/18 e 2018/19, pertenceu ao Conselho Científico e ao Conselho Pedagógico, da Universidade Lusófona do Porto.

				22º.Durante os anos letivos 2014/15, 2015/16, 2016/17, per-tenceu ao Conselho Científico e ao Conselho Pedagógico, da Faculdade de Ciências Económicas, Sociais e Empresariais, da Universidade Lusófona do Porto.

				23º. Durante os anos lectivos 2017/18, 2018/19, pertenceu ao Conselho Científico e ao Conselho Pedagógico da Faculdade de Direito e Ciência Política, da Universidade Lusófona do Porto.

				24º. De 18 de Junho de 2008 a Outubro do ano lectivo 2019-20, desempenhou as funções de Director do Curso de Licencia-tura em Estudos Europeus e Relações Internacionais (a seguir transformado e chamado Curso de Estudos Europeus, Estudos Lusófonos e Relações Internacionais), da Universidade Lusófona do Porto.

				25º. Foi membro dos Júris para as admissões dos Maiores de 23 Anos, pertencentes à Faculdade de Direito e Ciência Política, da Universidade Lusófona do Porto.

				26º. Durante o ano letivo 2018/19) formou o Curso de Pos--Graduação em “Relações Internacionais e Diplomacia Política e Económica”, e desempenhou as funções de Diretor desse Curso de Pós-Graduação, da Universidade Lusófona do Porto. 

				27º. Durante os anos 2014-2019, fundou e dirigiu a “Associa-ção do Curso de Estudos Europeus, Estudos Lusófonos e Relações Internacionais” (ACELRI), durante o último período transformada em “Associação Portuguesa de Estudos Europeus, Estudos Lusó-fonos e Relações Internacionais” (APELRI). Entre 2014 e 2020 desempenhou as funções de Presidente da Direção e Presidente da Assembleia Geral dessa Associação, sediada na Universidade Lusófona do Porto (www.facebook.com/acelri; e www. facebook.com/apelri).
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